
“cumbem nas exchexias ou com phenomenos 

de hydropisia, a temperatura baixa gradual- 

mente até ão mumento da morte, 

Os desenvolvimentos que precelem mostram 

a imporiancia dos phenomenos de calori nicação 

na febre; desprezar a observução termica é 

privar-se de uma fonte frennda de infarma- | 

ções, é repelir os elementos de apreciação os 

mais certos para o disgnostico, para o pro- 
gnostico, é para uma térapentica racional, Esta 
exposição contirma, alem disso, a proposição 

“formulada no principio deste artigo, vem a ser: 
que os syinplomas thermometricos da fe- 
bre comprehendem à reunião de todos Os graos 

“do instrumento, as relações de todos os “pe- 
riodos, c não alguns algarismos isolados, to- 
mados ao acaso, em Mr quer momento da 
molestia. ” : 

O grão thermômetrico mais dev ado que tem 
sido visto até agora, com à conservação da vida 

foi o de 42º, em um caso de febre typhoide 
em doente que se curou (Dr. Alvarenga): O 
prognostica aggravase em vazão directa da 
elevação “dos “algari ismos € da sua duração. Se 
o cator se mantem entre 40º e 41º com remis 
'sões matinaes mui fracas, É decirno, a morte 
sobrevem inlelizmente ao cabo de alguns dias; 

“com fortes remissões pela nianhã, 6 6 a 8 deci- 
“mos, O progaostico é favoravel. 

» As observações do Dr. Alvarenga, distincto 
professor da Eschola de medicina de Lisboa, 
mostram que até 390, 5 a temperatura não ex- 
prime, só de per si, gravidade da molestia: que 
desté grão em diante, € sobre tudo de 410 
para cima (e com muita particularidade quando. 
esta elevação é duradoura) o prognostico é 
grave. Uua temperatura ala, mas passageira, 
importa menor gravidade do que outra infe- 
rior, mas persistente. A febre continua, que 
percorre os seus periodos com a temperatur: 
maxima de 40 2 41 grãos, póde ser considerada 
como um: doença que se cnrará. 

As altas temperaturas, só de per si, constii 
tuem um grande perigo, e podem causar a 
morte. As. febres. graves, aco: npanhadas de 
temperatura elevada “Pcelamam, pois, a medica- 
ção anti- pyretica:. dieta, o sultuto de quinina, 

digital, veratrnia, medicamento que fazem 
baixar a tenrperatura.— Quando a temperatura 
é normal 3 a 37º,5), ou levemente elevada, 

“pode-se em geral afirmar que a molestia é sem 
consequência. Se se verifica, pelo contrario, 
dois ou tres grãos de elevação na temperatura, 
este estado annuncia certamente o princípio de 
uma molestia seria. e 
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Para ter maiores informações sobre este a8- 
sumpto, consulte o leilor a excelente obra pu- 
blicada em Lisboa, em lingua franceza: Précis 
de la thermometrie clmique gênóérale, 1874 
pelo Sr. Dr, Pedro Francisco da Costa Alva 
renga. o 

Pariz 23 de Janciro de 1873. 

COCA DO PERU 

- Quando os hespanhoes conquistaram o Perú 
acharam já que as folhas de uma planta se 
empregavam, em vez de moeda, para os con- 
tractos commerciaes, e se apreciavam, como 
hoje, para as mascar. Sam cllas procedentes 
duma pequena arvore, o Erytrhoxylum Coca 
(Lam), planta originaria do Perú, e desde muito 
tempo cultivada na parte sul de Colombia, e nas 
republicas de Bolívia, e do Equador, ainda que 
em pequena escala nos valtes de Cauca, Ma- 
guutona, e nas vertentes ao sul de Popayan: diz 
Grossourdy não à ter achado nas Antilhas, 
Guayana hespanhola, e em Apure, donde se - 
lhe teem apresentado inuitas especies do mes-. 
mo genero durante suas numeresissimas her- 
borisações nos referidos territorios, que pode- 
riam servir para propager por enxerto se não 
participam das propriedades da sua congenere. 

O Eryihrorylum Coca (Lam), chega a ser. 
uma arvoresita de uns dois metros pertencente . 

à familin das Erytroxilias, que tambem com. 
prehende o genero Sethia de Humboldt, Bon- 
pland, c Kunt: suas (lores sam solitarias, ow 
somente duas a tres se acham reunidas, e e. sus- 
tentadas por peduntulos Interaes, quasi do seu: 
comprimento, que sam pequenas, brancas, e 
inodoras, com o calice quinquepartido, e de 
cinco angulos: cinco petalas brancas, oblongas, 
tres vezes mais compridas do que o calice, hy- 
pogincas alternas com as divisões do calice, e 
providas no centro de una escama. bilobada,. 
direita: dez estames pela baze reunidos em mas- 
sa urceolada, e as anteras basifixas constam; de 
duas cellulas lateral e longitudinalmente de- 
hiscentes: Lres' estiletes: o fruto é uma drupa 
ovada, quasi aguda: de uns seis millimetros 
de comprimento, de côr vermelha intensa, o 
qual contém uma semente branca. angulosa, 
e com albumen corneo: as folhas sam alternas | 
sustentadas por um peciolo cânelado: de quast 
um centimetro de comprimento, com estipulas 
axilares solitarias, de fôrma oval-aguda, que 
sendo quasi distico terivinam os novos rami-. 

uhos: O limbo das fuihas é Fiso, € arpero no 
reverso, oval ou oval: iuinceolado, um pouco aver.
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melhado, muito inteiro, membranoso, de uns 
quatro centimetros de comprimento, com a ner- 
vura principal mui proeminente, e della distante 
de tres à nove millimetros: outros dois nervos 
longitudinaes ponco visiveis, cont veius penoi- 
nervous reticuladas, os ramos são alternos, 
frageis, rugosos e lizos, 

Multiplica-se está planta por meio de semen. 
tes, principiando por escolher as inais densas, 
ou que sc submergem n'agua, seccarrio as 

leves, que sobrenadam, depois de limpas do 
pericarpo, para o quese molham os frnetos intro- 
duzidos em um sacco, a fim de que guardan- 
do-os por alguns dias fermentem, e se separe 
por attrito é loções. Ás seuientes densas se 
semeam, c quando as plantas medem uns dois 
decimelros, um asno depois pouco mais ou 
menos, se trabsplantam, colocando-a à pouco 

mais de um metro de distancia. Ao segundo 
anno já florescem, e fructificam, poden to “ese 
logo principiar a colheita das folhas, que se 
cortam quasi todas com algum cuidado, e se 
seccam do sol, guardando-as logo em saecos, 

operação, que por muitos annos, se repete em 
“cada tres mezes. 

— Conservam as folhas os caracteres referidos, 
as quaes frescas são de sabor um pouco amar- 
go, « completamente inodoras, porém mergu- 
Hando-as em agua fervendo exhilam um cheiro 
balsumico muito agradavel, propriedade, que 
perdem com a dessicaçã O, € sÓ conservam, 

- segundo Reveil tambem fem notado, qui cheiro 
um suave do chão O Se. Niemano em 185) 
Ceseo rio nas ditas folhas um alealoito erista- 
JisaveF no systems prismatico ro: nhoidal, oiblt- 
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9 café, e que -permitte supportar por tempo 
bastante longo a abstinencia de alimentos, 
para o que tambem póde contribuir a vida 
naturalmente frugal dos indios: mas assegura- 
se que os perusos passam dois ou tres dias 
sem comer, tendo somente na bDocca as: 
folhas de coca, propriedade que sem duvida 
tem sido muito exagerada, Segundo o Sr. 
Grosourdy nenhuma outra substancia torna 
o homem mais capaz de solfrer, e aguentar à 
abstinencia, a intemperie e todas as causas 
alterantes e destruidoras que sem cessat rodei» 
am e atacam sua debil orgunisação: assim O 
Sr. Monlvgutra, ainda que de constiluição 
muito fraca, tem podido entregar-se a seus 
trabalhos habituues durante quarenta e oito 

horas sem interrupção, c sem tomar algum 
alimento, limitado -se a muscar, durante esse 

espaço, tunas duas onças de coca, nem expes 

cimentando algun cançasso quando voltava do 
trabalho, Os indios da Bolivia e do Perú, po. 
dem auguentar ima viagem de quatro dias 
sem tontar alimento levando ums suquito cheio 
de coca nas minas de prata: os mincitos não 
poderiam resistir & iallueacia combinada de 
um trabalho forte, e uma pessima alimenta- 

cão, se se lhes livasse a ração diaria de coca 
que recebem -, pois ella, qual entre nós ontros 
o tubaco, fiz as Gvlicias das Lres nações dese 

condentes dos lucas, constitundo 1 esses paizes 
tm importante ramo de comercio, 

O infiuso de coca estimula o estomago, favo- 
recendo a «digestão mais do que todas as bebi- 
das conhecidas; muscada na doze de 4a 16 

o systema nervoso, € fiz aos 
quo, denominado por elle cocaina, estudado 
em 1865 por Lassen, o quol pela acção dejas fadigas musculares; ficam ne caso de resis- 

varios ácidos se transforma em cegonepeas, City melhor às cousas mortiferas cateriores. 
pelos alealis cm hygrina. Outras especies con- tazendo us desfeuciur ao tresmo lempo Puma 
generes, algas tunbem cont folhas (riner= [auictação vapocusa mei agradavel, pela forma 

vosas, carecem de taes propriedades, ow asida que produzem o chã eo café, eu quanto 
têem quast insensíveis. que nas doses de 30 a 60 gramas deterimina 

Us peruanos mixturam estas folhas com uma Siam calor forte cont allucinações € Geurio: sua 
pequena quantidade de cinza de plantas her- fue ção estimutute sobre 0 coração é umito mais 
baceas ou yipte, cos indios as seceam, tuet-! pecerssa do que 2 do chá ou do café, ea unica 
tendo-as em pratos quentes, pelo que se enro-tsubstancia que mis se lhe assimelo debaixo 
Jam, e misturam sey pó com ca extineta, ou fd” esse ponto de vista, é 0 chá do Paraguoy, não 
manhi para o conservar na bocea, renovando-o; à havendo outra alzuma que tome o hom::n mais 
de quaido em quando, cospem com fi equen- peapaz de sontrer a abslincucia, à inteiperie, e 

ciu, € assim passam q dia sem comer: ealeuta- | todas às causas idterantes e destruidoras, sendo 
se que mais de dous milhões de homens nsam esrásado dizer que sen abuso deve acarretar 
da coca, consumindo mais de trinta avioes (is mts verinos GUe O opio, o basenisch. o taba- 
de libras de folhas. Segundo Weddelba cocricos o “inho, eles, € púde produzio racial é 
produz uma excitação ligeira com tendencia à. rr dnvelineate o embreoicecimento, o deiirio, 

iusounia, pelo que tem analogia «o: 0 chá eco ale cesto a clionação mental (Uios: avdy). 

que assim 2 usam rails capazes de agttentar  
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O Sr. Montagazza- recommenda a coca como 
um-bom dentifrico, e em colutorios, contra a 
estomatito escorbutica;. tem sido empregada 
com o melhor exito nas dyspepsias; diarrheas, |. 
“colicas e gastralgias, pois que ao mesmo tempo 
regularisa as digestões, modera a sensibilidade 
da mucosa do estomago, e alem d'isso a acon- 

-selha na bypocondria, histerico, esplin, me-| 
lancholia e prostração nervosa. 

Foi Frankl um dos primeiros medicos que 
“experimentou .em si mesmo, e por quinze dias | 
“successivos os effeitos destas folhas, propor- 

cionadas por um pharmaceutico de Vienna, 

que as havia recebido do viajante Ischudi, e 
assegura que devem Ler um lugar nas officihas, 

considerando-as. como um excellente estoma- | 

chico que não próduz a menor excitação no 

systema nervoso, nem no apparelho circula- 

torio, e o recommenda como refrigerantes aos | 

- maritimos, e para combater as doenças produ- 
zidas pelos alimentos salgados. Baller faz no- 
tar nos indios a completa ausencia das aífec- 
ções cutaneas e escrufulosas, a perfeita eon- 
servação dos dentes, e corroborando algums 
dos usos já citados, a recommenda nas colicas, 
e fenomenos hypocondriacos, que geralmente 
"acompanham as digestões dumoradas. Em 
Barcelona, onde a dous annos obtivemos a coca, - 
podem os medicos fazer seu estudo physiolo- 
gico. Prescreve-se a coca em pó, mixturada 
com o dobro do assucar, e na dose, por «ia de 
40 à 42 gramnias, podendo tambem usar-se 
as seguintes fórmulas: 

Infuso de coca. 

Folhás de coca. ......... 4 gramas. 
“Agua fervendo... . cc... 50 >» 

— Prepara-se um infuso theiforme, segundo 
as regras, e o producto se dá em tres vezes 
durante o dia, com .assutar. 

Tinctura de coca 

Folhas de coca em pó. ..... 
Alcool de 38º C..,......0. 

Prepara-se por maceração durante 10 dias, 
ao fim dos quaes se filtra o liquido-e se dá na 
dose de uma pêquena colher, dividida em 
agua assucarada.' 

Elixir de coca 

Folhas de cocex,. cs... 
Aleool s...cccsercr cone, “7890 .» 

Assucar cccrccccceriero 309 à 
As folhas machucadas se Kxiviam pelo alcool: 
o residuo se ferve com 300 grammas d'agua 
e os 300 de assucar para preparar um xarope, 

4 parte 
3.» 

100 grammas 

que Se mixtura à linclura, e côa depois de 24 
horas. 10 grammas deste elixir representam . 
t gramma dos principios da coca, | 

* Xarope de coca. 

Folha de coca..........-  400-grammas 
Agua alcoolisada........ 500 o» 
“Infóndem-se em vaso bem fechado, e com 
600 de assucar, se faz xarope, do qual 10" 
grammas "representam: 1 gramma dos princi- 
pios de folha. d. Texidor. 

' (Rest: Farm). 
mari 

VARIEDADE | 

CHRONICA. 

Os banhos frios no tratamento da febre 
amarella-—O: Sr. Dr. João da Silva Ramos, 
clinico distincto na provincia de |Pernambu-. 
co, envia-nos a seguinte communicação, por. 
elle já publicada, no Jornal do Recife: | 

A noticia, que vou levar ao conhecimênto 
de meus collegas, merecia incontestavelmeén- 

|te mais amplo desenvolvimento, e uma for- 
ma mais adequada aos preceitos da sciencia 
mas em vesperas de uma viagem para a Eu-: 
rópa, tendo tantos objectos, que me prendem 
a attenção, e me consomem o tempo, não. 
posso agora ser mais que mero noticiador; 
reservando-me para em melhor occasiãó tra- 
tar do assumpto como elle merece. 

Em uma quadra, em que reina entre nós: 
a febre amarella e em que na capital do im-" 
perio tem ella tomado medonhas proporções, 
julgo um dever communicar, sem mais de-: 

jmora, a meus collegas o bom resultado, que 
tenho obtido do uso dos banhos frios, curtos, - 
mas repetidos no periodo quasi sempre fu- 
esto do vomito preto. 

A pouca confiança, que sempre me: mere- 
ceram os variadissimos medicamentos acon- 
selhados pelos praticos, e por-mim experi- 
mentados para 'debellar o grave estado, em 
que se acha o doente de vomito preto, me. 
levou a ensaiar em. dous casos desesperados 
o uso dos banhos frios; e o beneficio, supé-. 
vior à minha espectativa, que em ambos con- . 
segui, me animou -a persistir em séu empre- 
go,-vbtendo um exito, que bem . merece o 
epitheto de surprebendente. 

- Minhas experiencias não forão inspiradas 
por um desejo cego de descobrir um: meio 
capaz de oppor . barreira á marcha. destroi- 
dora desse perigosissimo estado: fui guiado   

ipela opinião, que formo da perturbação, êns


